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RESUMO 
 

  

Abreu, Thaís Cristina Campos de; Campos, Tácio Mauro Pereira de. 
Avaliação do Transporte do Herbicida Paraquat em Solos do Campo 
Experimental de Bom Jardim, RJ. Rio de Janeiro, 2008. 120p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 Este trabalho apresenta resultados de um estudo, executado em laboratório, 

da mobilidade do herbicida Paraquat, realizado a partir de sua percolação através 

de amostras de solos retiradas do Campo Experimental de Bom Jardim, RJ. Foram 

determinadas as propriedades físicas, químicas e mineralógicas das amostras 

coletadas de maneira a formar um perfil do solo local. Para estes solos, através 

dos ensaios realizados, tais como o ensaio ADS (em coluna) e o de adsorção em 

batelada, foi possível determinar parâmetros de transporte do contaminante. Na 

análise para a quantificação do Paraquat foi adotado um método de coloração por 

determinação espectrofotométrica. No ensaio ADS foi possível, para apenas um 

dos solos, a determinação dos parâmetros de transporte em solo saturado, 

enquanto que no ensaio de adsorção em batelada foi determinada, para todos os 

solos, a isoterma de adsorção bem como os parâmetros referentes aos modelos de 

Freudlich e Langmuir. A partir dos resultados do ensaio ADS, verificou-se, a alta 

capacidade de retenção do Paraquat ao solo, chegando-se à conclusão de que, 

possíveis problemas de contaminação de águas pelo mesmo venham a estar 

associados a processos erosivos. 

  

 

Palavras-chave 

herbicida, Paraquat, transporte de contaminantes, sorção, ensaios de laboratório 
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ABSTRACT 

 

 

Abreu, Thaís Cristina Campos de; Campos, Tácio Mauro Pereira de 
(Advisor). Evaluation of Transport of Herbicide Paraquat in Soils of 

Experimental Field of Bom Jardim, RJ. Rio de Janeiro, 2008. 120p. 
MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 This paper presents results of a study, performed in the laboratory, on the 

mobility of the herbicide Paraquat, investigated from its percolation through soils 

samples withdrawn from the Experimental Field of Bom Jardim, RJ. It was 

determined the physical, chemical and mineralogical properties of samples 

collected in such manner to form a profile of ground local soil. For these soils, 

through testings, such as the ADS test (in a special column) and the batch-

adsorption test, it was possible to determine parameters of the transport of the 

contaminant. In the analysis for the quantification of Paraquat was adopted a 

method of staining by spectrophotometric determination. In the ADS test it was 

possible, for only one of the soil samples, the determination of the parameters of 

transport with the batch-adsorption test it was determined, for all soils, the 

isotherm of adsorption as well as the parameters related to the models of Freudlich 

and Langmuir. From the results the ADS test it was found a high retention of 

Paraquat to the soil, leading to the conclusion that potential problems of 

contamination of superficial water at the sitemay be associated with erosive 

processes. 

 

 

Keyword 

herbicide, Paraquat, transport of contaminant, sorption, laboratory test 
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